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INTRODUÇÃO 



Um  selo  postal  é  uma  coisa  minúscula,  mas  contém  em  seus pensamentos espaciais retratados o abraço, o começo e o fim das coisas, a vida, a morte e não sabemos o que mais... 

Para alguns, a filatelia tem sido chamada de ciência. Talvez ela não mereça  um  título  tão  exaltado,  mas  abre  para  nós  um  amplo campo  de  pesquisa,  no  qual  podemos  encontrar  muitas  coisas curiosas, interessantes e instrutivas. Ela treina nossos poderes de observação,  amplia  nossas  percepções,  amplia  nossas  visões  e acrescenta  ao  nosso  conhecimento  de  história,  arte,  idiomas, geografia,  botânica,  mitologia  e  muitos  ramos  afins  da aprendizagem. 
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A primeira carta da qual temos algum conhecimento particular foi aquela pela qual Davi alcançou seu mau propósito de enviar Urias, o hitita, à vanguarda da batalha, para que ele pudesse ser ferido e morrer.  O  infeliz  Urias  era  ele  mesmo  o  mensageiro,  levando consigo a carta fatal a Joabe. Jezebel, de rosto descarado, forjou o nome  do  marido  real  em  letras,  de  modo  que  nosso  primeiro encontro  com  cartas  na  história  das  escrituras  mostra  que  elas poderiam  ser  usadas  tanto  para  o  mau  quanto  para  o  bom propósito. 

Assim  como  os  citas  fizeram  contratos,  misturando  o  sangue quente  de  seus  corpos  em  um  copo  e  bebendo  dele,  os  persas usavam  letras  vivas  em  suas  primeiras  correspondências. 

Heródoto  nos  conta  como  eles  rasparam  a  cabeça  de  seus mensageiros  e  pressionaram  ou  marcaram  a  "escrita"  em  seu couro  cabeludo.  Eles  eram  silenciados  até  que  os  cabelos crescessem  novamente  e  ocultassem  a  mensagem,  quando  os corredores  eram  enviados  em  suas  diversas  viagens.  Um mensageiro ao chegar ao seu destino era novamente barbeado e a epístola era esclarecida aos olhos do observador. 

Este era um método primitivo, um  dos muitos que  estavam em voga entre os antigos. Sob Dario I, os persas tinham um serviço de mensageiros  do  governo,  para  quem  eram  fornecidos  cavalos prontos em selas a distâncias especificadas em sua rota, para que o  governo  pudesse  enviar  e  receber  comunicações  com  as províncias.  "Nada  no  mundo  é  transmitido  tão  rapidamente quanto as mensagens dos correios persas", dizia Heródoto. 
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PRIMEIRAS OBSERVAÇÕES 





Vamos pegar um selo postal e considerá-lo. Além do nome do país de onde emana e da expressão do valor, o que encontramos para estudar?  Primeiro  o  desenho,  depois  os  meios  pelos  quais  o desenho foi preparado e colocado sobre o papel, terceiro o papel sobre o qual o selo é impresso e, finalmente, os retoques finais de goma, perfuração, etc. Mas tudo começou muito tempo atrás... 

Nos  primeiros  dias  dos  selos,  a  maioria  dos  países  criava  seus próprios e eles eram, em algum grau, uma indicação do progresso artístico, ou da falta dele, em um país. Mas nós mudamos tudo isso e hoje todo o esforço parece ser direcionado para a produção de selos artísticos e atraentes. Às vezes, isso se deve ao orgulho nacional e, ocasionalmente, pretende chamar a atenção para os recursos e maravilhas naturais de um país. 

A primeira carta da qual temos algum conhecimento particular foi aquela pela qual Davi alcançou seu mau propósito de enviar Urias, o hitita, à vanguarda da batalha, para que ele pudesse ser ferido e morrer.  O  infeliz  Urias  era  ele  mesmo  o  mensageiro,  levando consigo a carta fatal a Joabe. Jezebel, de rosto descarado, forjou o nome  do  marido  real  em  letras,  de  modo  que  nosso  primeiro encontro  com  cartas  na  história  das  escrituras  mostra  que  elas poderiam  ser  usadas  tanto  para  o  mau  quanto  para  o  bom propósito. 

Assim  como  os  citas  fizeram  contratos,  misturando  o  sangue quente  de  seus  corpos  em  um  copo  e  bebendo  dele,  os  persas usavam  letras  vivas  em  suas  primeiras  correspondências. 

Heródoto  nos  conta  como  eles  rasparam  a  cabeça  de  seus 6 



mensageiros  e  pressionaram  ou  marcaram  a  "escrita"  em  seu couro  cabeludo.  Eles  eram  silenciados  até  que  os  cabelos crescessem  novamente  e  ocultassem  a  mensagem,  quando  os corredores  eram  enviados  em  suas  diversas  viagens.  Um mensageiro ao chegar ao seu destino era novamente barbeado e a epístola era esclarecida aos olhos do observador. 

Este era um método primitivo, um  dos muitos que  estavam em voga entre os antigos. Sob Dario I, os persas tinham um serviço de mensageiros  do  governo,  para  quem  eram  fornecidos  cavalos prontos em selas a distâncias especificadas em sua rota, para que o  governo  pudesse  enviar  e  receber  comunicações  com  as províncias.  "Nada  no  mundo  é  transmitido  tão  rapidamente quanto as mensagens dos correios persas", dizia Heródoto. 

A palavra "pós" desce até nós a partir da posita romana (positus = 

colocado),  e  é  uma  ligação  entre  nossos  postos  de  a-dia  e  do cursus publicus da época de Augusto. Naqueles dias de armas, as estradas eram preparadas para exércitos atravessarem, não para trafegar,  e  a  organização  da  posita  era  militar.  Estações  foram estabelecidas em intervalos nas principais rotas, onde correios e magistrados  podiam  ser  mobilizados  com  trocas  de  cavalos (mutações).  Para  o  benefício  dos  viajantes,  foram  construídas mansões  ou  quartos  noturnos.  Esses  postos  estaduais  eram apenas para uso do governo e eram construídos para mensageiros que tinham, além de sua própria montaria, um cavalo de reserva para carregar as cartas. Às vezes, os indivíduos tinham permissão para  usar  as  cargas,  para  os  quais  tinham  o  privilégio  de  ter  as permissões  ou  diplomatas  do  imperador.  Os  romanos  também tinham o que pode ser comparado com postos marítimos, de Ostia e outros portos. 

Corredores a pé e mensageiros a cavalo foram organizados para comunicações do governo na maioria dos países onde a civilização amanheceu, mesmo em tempos remotos. No Ocidente, os incas e 7 



astecas  tinham  corredores  desde  os  primeiros  tempos,  e  no Oriente  os  pombos-correio  forneciam  um  meio  adicional  de comunicação. 

Não é até o século XV que encontramos postos em operação em escala mais pública, sendo o primeiro um poste de cavalo entre o Tirol e a Itália, criado por Roger de Thurn e Taxis em 1460. Desse modesto começo, surgiu o vasto monopólio dos condes de Thurn e  taxis,  que  dominaram  os  postos  do  continente  durante  cinco séculos,  permanecendo  no  período  inicial  do  sistema  de  selos postais.  Em  1500,  Franz  von  Taxis  era  Postmaster-General  da Áustria,  Países  Baixos,  Espanha,  Borgonha  e  Itália.  Em  1516  ele conectou Bruxelas e Viena, e seu sucessor Leonard forneceu uma ligação entre Viena e Nuremberg. Em 1595, Leonard von Taxis foi o Grande Postmaster do Sacro Império Romano, e estabeleceu um posto  da  Holanda  para  a  Itália  por  meio  de  Trèves,  Spire, Wurtemburg,  Augsburg  e  Tirol.  No  século  seguinte,  Eugenius Alexander se inscreve em um documento postal como "Conde de Thurn,  Valsassina,  Tassis  e  o  Sacro  Império,  camareiro  de  Sua Majestade  o  Imperador  Romano,  Postmaster-Geral  Hereditário do Reino". O domínio postal desta casa principesca floresceu até as guerras da Revolução Francesa, período em que o poder dos condes  começou  a  diminuir.  Alguns  dos  Estados  alemães retiraram-se de seus acordos com a casa de Thurn e Táxis, e outros compraram em  meados do século XIX, Áustria, Prússia, Baviera, Hannover, Baden, Brunswick, Mecklemburgo-Schwerin, Holstein, Oldenburg,  Lauenburg,  Luxemburgo  e  Saxônia  seus  postos independentes,  mas  a  Thurn  administração  de  taxis  ainda controlava uma área de 25.000 milhas quadradas (com 3.750.000 

habitantes), sob a direção de uma sede em Frankfort-on-Maine. 

Em  1851,  porém,  Wurtemburg,  a  um  custo  de  mais  de  100.000 

libras, comprou sua liberdade dos monopolistas; e dezesseis anos depois  (1867),  a  Prússia  abriu  o  caminho  para  a  conclusão  da 8 



consolidação do Império Alemão, comprando por três milhões de thaleres  os  últimos  direitos  remanescentes  da  casa  de  Thurn  e táxis nos assuntos postais da Alemanha. 

Na Inglaterra, os reais Nuncii et Cursores eram os precursores dos Mensageiros do Rei de hoje, e eram empregados exclusivamente nos assuntos do Estado e na correspondência do Soberano e da Corte. Em que período as pessoas foram admitidas no privilégio dos  posts  é  obscuro.  O  primeiro  mestre  dos  cargos  que conhecemos foi um Brian Tuke, Depois Sir Brian Tuke, que é mais lembrado  nos  vários  retratos  dele  de  Holbein  e  como  autor  do prefácio  de  "Chaucer"  de  Thynne.  Ele  foi  secretário  por  um período do cardeal Wolsey e é em uma carta (1533) a seu sucessor naquele cargo, Thomas Cromwell, que encontramos a única pista para o estado dos cargos da época: 

"Por  suas  cartas  do  décimo  segundo  mês,  percebo  que  há  uma falta de qualidade no transporte de cartas, e de homens especiais ou desejados para serem enviados pelos correios; e que o prazer dos  reis  é  que  os  postos  sejam  melhor  designados  e  deitados todos os locais são mais convenientes; em conjunto com todos os tipos de municípios em todos os lugares, em caso de vida adulta, estar em busca de redinos e fazer provisão de cavalos, em todos os  horários,  como  nenhum  trato  ou  perda  de  tempo  em  nome disso. " 
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